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 O volume de carga movimentada nos portos do continente durante os dois primeiros meses de 2016 ascendeu a 

13,6 milhões de  toneladas nas diversas  formas de acondicionamento, mantendo o  registo de melhor marca de 

sempre nos períodos homólogos e representando um acréscimo de +1,4% face a 2015.  

Este comportamento global do mercado reflete o comportamento dos mercados da Carga Contentorizada e do 

Carvão no porto de Sines, que registaram acréscimos de,  respetivamente, +19,1% e +38,3%,  tendo o porto, no 

conjunto das cargas, registado um crescimento de +6,1%, face ao período homólogo de 2015.  

Para  a  variação  global  observada  no  período  janeiro‐fevereiro,  contribuíram  também  os  portos  de  Viana  do 

Castelo e de Leixões que registaram variações de +51,8% (não obstante a reduzida dimensão do seu movimento) 

e +2,7%, respetivamente. Nos restantes portos o volume de carga movimentada registou uma diminuição face a 

2015, cerca de ‐12% os portos da Figueira da Foz e de Lisboa, cerca de ‐2% os portos de Aveiro e de Setúbal e 

‐60% o porto de Faro, com uma reduzida dimensão. 

Na posição cimeira em termos da tonelagem da carga movimentada mantém‐se o porto de Sines, representando 

cerca de 51,5%, seguido do porto de Leixões com 20,6%, de Lisboa com 11,2% e Setúbal com 8,5%. 

 No  período  janeiro‐fevereiro  de  2016  o mercado  de  contentores  registou  globalmente  um  acréscimo  de  +1% 

TEU  movimentados  (não  obstante  a  quebra  de  ‐1,4%  em  Número),  em  resultado  das  variações  positivas 

observadas nos  portos  de  Leixões  (+6,7%),  Setúbal  (+34,5%) e  Sines  (+4%)  e  de  variações negativas  registadas 

nos portos de Figueira da Foz (‐22%) e Lisboa (‐20,1%). Sublinha‐se o facto de o movimento de contentores no 

representar  o  valor  mais  elevado  de  sempre,  refletindo  idêntico  comportamento  verificado  nos  portos  de 

Setúbal e Sines, sendo que, relativamente a este último porto, não é alheio o tráfego de transhipment que neste 

período atingiu 157 mil TEU, correspondente a 79% do total movimentado. 

Neste segmento de mercado, o porto de Sines mantem a posição de  líder, com um movimento que representa 

51,5%  do  total  (40,7%  da  responsabilidade  do  transhipment  e  10,8%  tendo  o  hinterland  como  origem  ou  destino), 

seguindo‐se Leixões com 26,3%, Lisboa com 15,6% e Setúbal com 5,8%. 

 Os  portos  comerciais  do  continente,  no  período  janeiro‐fevereiro  de  2016,  registaram  1611  escalas  de  navios 

das diversas tipologias, menos 4 escalas (‐0,2%) do que no período homólogo de 2015, a que correspondeu uma 

arqueação  bruta  (GT)  de  27,5  milhões,  ultrapassando  em  +5,7%  a  observada  no  mesmo  período  de  2015  e 

constituindo a melhor marca desde sempre, determinada pelo comportamento dos portos de Douro e Leixões e 

Sines. 

Comparativamente ao período homólogo de 2015 verifica‐se um acréscimo do número de escalas nos portos de 

Viana  do  Castelo  (+70,8%),  Douro  e  Leixões  (+0,2%),  Setúbal  (+8%)  e  Sines  (+15,3%),  e  uma  redução  nos 

restantes portos, tendo sido de ‐8,1% em Aveiro (embora com um acréscimo de +6,3% na arqueação bruta), de 

‐11,9% na Figueira da Foz, de ‐15% em Lisboa e ‐33,3% em Faro. 

Os portos de Douro e Leixões  registaram o maior movimento de navios, 405 escalas que representaram 25,1% 

do  total,  seguidos  de  Sines  com  370  (correspondente  a  23%),  de  Lisboa  com  334  (20,7%)  e  Setúbal  com  229 

(14,2%). 

 Nos mercados de cargas merece particular destaque a classe dos Granéis Sólidos, cujo movimento, globalmente, 

aumentou  +10,7%  relativamente  ao  período  homólogo  de  2015,  onde  o  mercado  do  Carvão  registou  a 

importação de 1,2 milhões de  toneladas, que  representou um acréscimo de +38,5% e o  valor mais elevado de 

sempre nos períodos homólogos. Ainda nesta  classe de carga  importa ainda destacar o mercado dos Produtos 

Agrícolas que regista um aumento de +31,3%.  

A  classe  de  Carga  Geral  merece  também  particular  referência  por  ultrapassar  pela  primeira  vez,  nos  dois 

primeiros  meses  década  ano,  a  marca  de  5,5  milhões  de  toneladas  (+3,3%  do  que  em  2015),  refletindo  o 

comportamento  verificado  nos  mercados  da  carga  Contentorizada  e  Ro‐Ro,  que  cresceram,  respetivamente, 

+9,2% e +19,4% face a 2015. A carga Fracionada reduziu ‐20,1%, para cerca de 892 mil toneladas. 
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A classe dos Granéis Líquidos registou globalmente uma redução de ‐6,3%, determinada pelo comportamento do 

mercado dos Produtos Petrolíferos, que diminuiu ‐15,5%, para 2,3 milhões de toneladas, não obstante o facto de 

a importação de Petróleo Bruto ter atingido cerca de 2,1 milhões de toneladas, que corresponde a um aumento 

de +5,2% face ao registado no período homólogo de 2015. 

 A  carga  embarcada  com  origem  no  hinterland  dos  portos  comerciais,  na  qual  as  “exportações”  assumem  um 

peso  importante,  registou  um  volume  de  cerca  de  4,3  milhões  de  toneladas  no  período  janeiro‐fevereiro  de 

2016, refletindo uma diminuição de cerca de ‐12% face ao período homólogo de 2015.  

Considerando as operações de transhipment efetuadas no porto de Sines, responsáveis por cerca de 1,1 milhões 

de  toneladas  no  período  em  análise,  o  volume  da  carga  embarcada  situa‐se  na  casa  dos  5,4  milhões  de 

toneladas, e reflete uma quebra de ‐7,5% face ao observado no período homólogo de 2015. Esta quebra resulta 

de variações negativas em todas as classes de carga, sendo de ‐2,5% na Carga Geral, de ‐18% nos Granéis Sólidos 

e  de  ‐12,3%  nos  Granéis  Líquidos.  Dos  mercados  com  volumes  de  carga  embarcada  mais  significativos 

sublinha‐se o comportamento da carga Contentorizada que regista um acréscimo de +6,4% face a 2015, e o da 

carga  Fracionada  e  dos  Produtos  Petrolíferos  que  registam  quebras  de  ‐26,2%  e  ‐12,2%,  respetivamente.  Nos 

mercados  com  um movimento  de menor  expressão,  sublinham‐se  as  variações  positivas  de  +22,7%  e  +73,3%, 

respetivamente no Carvão e nos Produtos Agrícolas, e a variação negativa da carga Ro‐Ro, de ‐8,3%.  

Os  portos  que  contribuíram  para  este  comportamento  da  carga  embarcada  foram,  pela  positiva,  Viana  do 

Castelo  com  um  acréscimo  de  +61,4%  (embora  representando  apenas  1,3%  do  total),  Leixões  com  +0,5% 

(representando 19,7% do total) e Sines com +3% (mas representando 48,8% do total). Dos restantes portos, que 

influenciaram negativamente este comportamento, sublinha‐se o porto de Lisboa, com ‐18,8% do que o volume 

de carga embarcada no período homólogo de 2015,  Setúbal  com  ‐24,8%, Aveiro  com  ‐40,3% e Figueira da Foz 

que diminuiu ‐14,9%. 

 O volume da carga desembarcada  (na qual  as  “importações”  representam em regra mais de 90%)  registou um 

acréscimo de +8,3% comparativamente ao  valor  registado no período  janeiro‐fevereiro de 2015,  impulsionado 

pelo  aumento  da  importação  de  Carvão  e  de  Produtos  Agrícolas,  que  representando,  no  conjunto,  23,7%  do 

total,  registaram  um  aumento  de  +39%  e  +29,9%,  respetivamente,  face  ao  período  homólogo  de  2015. 

Igualmente  importante  para  justificar  o  aumento  do  volume  da  carga  desembarcada  é  o  comportamento  do 

mercado da  carga Contentorizada que, atingindo 1,95 milhões de  toneladas,  registou um aumento de +13,1%, 

bem  como  o  do  mercado  do  Petróleo  Bruto,  que,  tendo  ultrapassado  2  milhões  de  toneladas,  registou  um 

aumento de +4,7%. 

O aumento do volume da carga desembarcada foi verificado na generalidade dos portos, destacando‐se Setúbal 

e Aveiro com acréscimos superiores a +40%, Leixões com +4,1% e Sines com +8%,  tendo diminuído apenas em 

Lisboa (‐6,3%) e na Figueira da Foz (‐16%). 

 Os  portos  que  registam  um  volume  de  carga  embarcada  superior  ao  volume  de  carga  desembarcada, 

apresentando perfil de porto ’exportador’, continuam a ser Viana do Castelo, Figueira da Foz, Setúbal e, embora 

com  uma  expressão muito  reduzida,  Faro,  sendo  os  respetivos  quocientes  entre  a  carga  embarcada  e  o  total 

movimentado, no período em análise, de 76,2%, 67,4%, 50,3% e 100%. 
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COMPORTAMENTO GERAL DO MERCADO PORTUÁRIO 
  



 

2.1. Mov

O movim
situa‐se 
sempre 
exclusiva
atinge u
face ao p

Da  leitu
acondici
volume 
Granéis 
naturalm
com 8,5%

 

 

 

 

 

Para  um
portos  r
observad

 

 

 

 

 
Para  alé
deste  m
comport
que aum
tonelada
valores a

Os merc
de 2015 
carga Fra

Não  hav
registem
variação
anteriore
Ro‐Ro, q
com +21
da carga
respetiva

 

vimento gera

mento de  ca
ma casa dos
nos  período
amente do c
m volume q
período hom

ura  do  quad
onamento e
total,  repres
Sólidos  os 

mente, Sines,
%. 

ma  perceção 
remete‐se  pa
do de Sines. 

m da  referid
mercado  a  n
tamento dos
mentou +31,3
as,  bem  com
apresentados

cados cujo co
e que mere
acionada, qu

vendo  uma  c
m  valores mé
  entre  o  vo
es, cuja evol
que registou 
1,7%, e dos P
a Fracionada,
amente, ‐10,

l 

rga  registad
s 13,6 milhõ
os  homólogo
omportame
ue ultrapass

mólogo de 20

dro  seguinte
e pelos porto
sentando  40
restantes  2
, com 51,5%

gráfica  da  e
ara  a  leitura
 

da  variação 
nível  de  tod
s mercados d
3%, do Petró
mo,  a  uma  d
s no quadro 

omportamen
ecem destaqu
ue reduz ‐20,

clara  sazona
édios  inferio
olume  regist
ução global 
um acréscim
Produtos Ag
, com ‐4,9%,
,9% e ‐1,9%. 

o no mercad
es de tonela
os,  sendo  su
nto do merc
sa os 2,6 mil
15. 

e,  que  trad
os, verifica‐se
0,8%,  seguida
24,8%.  O  po
%, seguindo‐s

estrutura  do
a  da  figura  s

da  carga Co
dos  os  port
de Carvão, qu
leo Bruto, qu
imensão ma
da página se

nto revela um
ue são o dos
1% e o dos M

lidade  no  tr
res  à média 
tado  nos  últ
traduz um cr
mo de +40,2%
rícolas, com 
 e o dos Out

 
 
 
 
 

do portuário
adas, manten
uperior  em 
cado da carg
lhões de ton

duz  a  distri
e que a Carg
a  dos  Grané
orto  com  r
se o porto de

o  mercado  e
seguinte,  on

ntentorizada
tos  que  reg
ue registou u
ue registou u
ais  reduzida, 
eguinte. 

ma diminuiçã
s Produtos P
Minérios, que

ráfego  portu
  anual.  Assim
timos  12  m
rescimento d
%, do Petról
+15,6%. Os 
tros Granéis 

o  do  contine
ndo a marca
+1,4%  ao  o
a Contentor
neladas, corr

buição  da 
ga Geral assu
éis  Líquidos, 
esponsabilid
e Leixões, co

em  termos  d
nde  é  notóri

a no porto d
gistou  um  c
um crescime
uma variação
o  da  carga 

ão face aos v
etrolíferos, q
e regista um

ário,  é  tradi
m,  para  uma
eses  relativa
de +7,1%, m
eo Bruto, co
mercados q
Sólidos e Ou

ente nos  dois
 de valor ma
bservado  em
izada observ
espondendo

carga  movim
ume a quota
que  represe
ade  pelo  m
om 20,6%, Li

das  classes  d
ia  a  represe

de  Sines,  imp
crescimento 
ento de +38,5
o de +5,2% e
Ro‐Ro,  que 

valores regist
que reflete u
a variação ne

cional  que  o
a  perceção m
amente  aos 
erecendo de
om uma varia
que registam
utros Granéis

s  primeiros 
ais elevado r
m  2015.  Est
vado no port
o a um aume

mentada  pe
a‐parte mais 
entam  34,4%
maior  volum
isboa com 1

de  carga  e  d
entatividade 

porta  releva
de  +9,2%, 

5%, dos Prod
e ascendeu a
cresceu  +19

tados no per
uma quebra d
egativa de ‐2

os  primeiros
mais  estável
  12  meses 
estaque o me
ação de +22,

m variações n
s Líquidos, c

meses  de 20
registado de
te  facto  resu
to de Sines, q
ento de +19,

elas  classes 
significativa

%,  cabendo 
me  de  carga
1,2% e Setú

distribuição 
do  movime

r  a  importân
bem  como

dutos Agríco
a 2,1 milhões
9,4%,  confor

ríodo homólo
de ‐15,5%, o
25%. 

s meses  do  a
,  destacamo
imediatame
ercado da ca
,3%, do Carv
negativas são
om quebras 

7 

016 
sde 
ulta 
que 
,1% 

de 
 do 
aos 
a  é, 
bal, 

por 
nto 

ncia 
o  o 
olas, 
s de 
rme 

ogo 
o da 

ano 
os  a 
nte 
arga 
vão, 
o os 
de, 



 
 
 
 
 

 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Para o tráfego de mercadorias nas suas diversas formas de acondicionamento e no tráfego de passageiros, 
nomeadamente nos navios de cruzeiro, bem como em outras tipologias de navios que tenham procurado os 
portos do continente, no período em análise foram registadas 1611 escalas de navios, inferior ao registado 
no  período  homólogo  de  2015  em  ‐0,2%,  correspondente  a  quatro  navios.  No  entanto,  por  efeito  da 
tendência  crescente da dimensão média dos navios  a que  temos assistido, a arqueação bruta  (GT) desses 
navios  atingiu  27,5 milhões,  superior  em  +5,7%  ao  de  2015.  Comparando  os  indicadores  dos  últimos  12 
meses  sobre  os  12 meses  imediatamente  anteriores,  constatamos  um  aumento  de  +1,9%  no  número  de 
navios que escalaram os portos, com um volume de GT superior em +9,2%. 

O  tráfego  de  Contentores,  incluindo  ‘cheios’  e  ‘vazios’,  acompanhou  o  sentido  da  variação  observada  no 
mercado da carga Contentorizada no tocante ao volume de TEU movimentado, mas registou uma quebra no 
Número de Contentores, tendo registado, respetivamente, as variações de +1% e ‐1,4%. Sublinha‐se que a 
variação do volume de TEU dos últimos 12 meses relativamente aos 12 imediatamente anteriores é positiva 
em +1,9%, registando em Número um ligeiro decréscimo de ‐0,1%. 

A estrutura do mercado portuário,  formado pela  confluência dos mercados de produtos,  as  cargas,  e dos 
mercados  geográficos,  os  portos,  que  registou um movimento de 13,56 milhões de  toneladas no período 
janeiro‐fevereiro de 2016, é apresentada no quadro da página seguinte, de cuja leitura resulta de imediato 
uma imagem da elevada assimetria da dimensão dos diversos portos e da dimensão dos diversos mercados 
de cargas, medidas, naturalmente, pela tonelagem que lhes está associada. 

Da mesma  forma  resulta  evidente  a maior  adequação  do  perfil  de  alguns  portos  a  algumas  tipologias  de 
cargas, merece destaque no mercado da carga Contentorizada o porto de Sines, da carga Fracionada o porto 
de Setúbal, da carga Ro‐Ro o porto de Leixões, do Carvão, Petróleo Bruto e Produtos Petrolíferos o porto de 
Sines e o dos Produtos Agrícolas no porto de Lisboa.  
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O  porto  de  Sines  reforça  ligeiramente  a  sua  posição  de  líder  em  termos  de  volume,  subindo  a  sua 
responsabilidade de 51% para 51,5% de um total de 375 mil TEU movimentados no mercado portuário do 
continente, sendo o seu tráfego maioritariamente de transhipment, cerca de 79%, sem paralelo nos outros 
portos, uma vez que este tráfego representa normalmente cerca de 9% em Leixões e cerca de 3% em Lisboa.  

No contexto deste ponto, importa sublinhar que o volume do tráfego de transhipment, dada a sua expressão 
muito  significativa,  pode  desvirtuar  a  leitura  do  comportamento  do  mercado  portuário  no  que  toca  ao 
volume de  importações  e,  principalmente,  de exportações,  pois  este  tipo de  tráfego,  tendo o  estrangeiro 
como  origem  e  destino,  pode  ser  confundido  estatisticamente  com  estas  operações  de  comércio 
internacional. 

Em ordem de importância, medida pelo volume de contentores movimentados, surge o porto de Leixões e 
de Lisboa, que representam 26,3% e 15,6% do movimento total, respetivamente, que correspondem a 101,4 
e 60 mil  TEU. Sublinha‐se que qualquer um destes valores é  superior ao movimento de Sines excluído do 
transhipment, cujo movimento seria de cerca de 41,8 mil TEU no período janeiro‐fevereiro de 2016.  

O  mercado  nacional  de  Contentores  completa‐se  com  Setúbal  e  Figueira  da  Foz,  que  neste  período  em 
análise representaram 5,8% e 0,7%, respetivamente. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Dado que o mercado de Contentores tem literalmente uma abrangência global, constituindo por excelência 
o  paradigma  da  globalização  do  comércio  mundial,  surge  sistematicamente  a  necessidades  de  deslocar 
Contentores vazios, para satisfação das necessidades dos mercados. 

O  volume  de  Contentores  Vazios movimentados  no mercado  portuário  rondou  os  22%  no  ano  de  2015, 
resultado de cerca de 10,1% embarcados e de cerca de 34,6% desembarcados. 

O porto onde se verifica um menor volume de Contentores Vazios movimentados (cerca de 15%) e onde se 
regista  um maior  equilíbrio  entre  os  dois  sentidos  da  operação  é  Sines  (em  resultado,  naturalmente,  do 
elevado volume de tráfego de transhipment). 

Nos  portos  com  uma  vertente  exportadora  de  carga  Contentorizada  mais  intensa  verifica‐se  uma  maior 
necessidade de  ‘importar’ Contentores Vazios, que existem com uma expressão mínima nas operações de 
‘embarque’. Nesta perspetiva, destacam‐se os portos da Figueira da Foz e de Setúbal cuja percentagem de 
Contentores  Vazios  desembarcados  foi,  em  2015,  de  cerca  de  96,2%  e  67,3%,  para  proporcionarem 
percentagens de contentores cheios de cerca de 97,5% e 98,3%, respetivamente, no embarque. 

Nos portos de Leixões e de Lisboa verifica‐se também maior necessidade de ‘importar’ Contentores Vazios, 
que  representaram,  em  2015,  cerca  de  37,6%  e  62,6%  do  total  de  Contentores  desembarcados, 
respetivamente, permitindo ‘exportar’ 89,4% e 90,8% de contentores cheios. 
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2.2. Evolução Anual do Mercado Portuário desde 2006 

Avaliando o comportamento dos diversos mercados na sua evolução desde 2006 e medindo a tendência de 
crescimento por regressão  linear segundo o método dos mínimos quadrados e definindo o  indicador  ‘taxa 
média  anual  de  crescimento’  (tmac),  verificamos  a  existência  de  significativas  diferenças,  sendo  que,  em 
termos globais, o mercado portuário apresenta um crescimento positivo de +3,1% ao ano. 

Merece particular realce o mercado da Carga Geral que regista um crescimento a uma taxa média anual de 
+8,8% na evolução do movimento nos períodos janeiro‐fevereiro desde 2006, resultado do comportamento 
bastante homogéneo de todos os segmentos, com particular enfoque na carga Contentorizada cuja tmac se 
situa na casa dos 10,4% ao ano (muito influenciada pelo crescimento de Sines e de Setúbal, ambos na casa 
dos +30% ao ano.  

Embora  a  uma  dimensão  mais  reduzida,  a  carga  Ro‐Ro  tem  revelado  um  crescimento  sustentado  e 
significativo,  que  determina uma  taxa média  anual  de  +10,4%,  destacando‐se,  no  entanto,  o  aumento de 
+136% se considerarmos a sua evolução no período janeiro‐fevereiro de 2014 para 2016. O maior  impulso 
para  este  comportamento é  induzido pelo porto de  Leixões  cujo movimento  representa  cerca de 80% do 
total da carga movimentada em Ro‐Ro. 

O mercado da  carga  geral  Fracionada  regista uma evolução  subjacente  ao  tráfego  registado nos períodos 
janeiro‐fevereiro desde 2006 a uma tmac de +5,1%, contrariando, de alguma forma, a natural tendência de 
transferência para o ‘contentor’. 

O  mercado  dos  Granéis  Sólidos  regista  globalmente  também  uma  tendência  de  crescimento  positivo, 
traduzida numa taxa média anual de +0,3%, resultante da conjunção de comportamentos distintos, com uma 
taxa próxima do 0% no Carvão (que registou uma recessão, embora irregular, entre 2006 e 2011), de +1,1% 
no mercado de Minérios, de ‐2,5% no dos Produtos Agrícolas e de +2,6% no dos Outros Granéis Sólidos. 
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O  volume  de  carga movimentada  no  período  janeiro‐fevereiro  de  2016  reflete  para  a  classe  dos  Granéis 
Líquidos uma situação de alguma estagnação, caracterizada por taxa global negativa de ‐0,5%, em resultado 
de taxas negativas de ‐1% para o Petróleo Bruto e de ‐0,2% nos Produtos Petrolíferos, e positiva de +0,3% 
nos Outros Granéis Líquidos. 

Relativamente  ao  comportamento  do  tráfego  de  Contentores,  que  suportam  o  mercado  da  carga 
Contentorizada, sublinha‐se a evolução segundo uma tendência de crescimento positivo a uma taxa média 
anual  de  +9,2%  em número  de Unidades  e  de  +9,5%  em  TEU,  sendo  que  os  diversos  portos  apresentam 
comportamentos bastante assimétricos, como se verá a seguir. 

O  movimento  de  navios  que  escalam  os  portos  comerciais  do  continente  apresenta  uma  tendência  de 
crescimento negativo em ‐0,6% ao ano no que diz respeito ao número das escalas, mas com uma taxa média 
anual  de  +5,9%  no  tocante  à  arqueação  bruta.  O  cruzamento  destes  indicadores  reflete  o  aumento  da 
dimensão média dos navios. 

Importa sublinhar o facto de que as escalas aqui referidas se reportam a toda a tipologia de navios, incluindo 
nomeadamente os navios de cruzeiro de passageiros. 

Evolução do Movimento de Contentores por porto 

Pelas razões referidas no número anterior, também aqui se considera interessante avaliar o comportamento 
evolutivo do mercado de Contentores, na sua componente geográfica. 

Para  esse  efeito  apresenta‐se  no  quadro  seguinte  o  volume  de  TEU  movimentados  nos  período 
janeiro‐fevereiro desde 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A primeira  imagem quer  ressalta  da  leitura  do quadro  e  gráfico é  o  comportamento  ímpar  observado no 
porto de Sines, quer por representar 51,5% do total, quer por registar uma evolução anual a uma taxa média 
de  crescimento  de  +28%,  determinado  fundamentalmente  pelo  volume  das  operações  de  transhipment, 
responsáveis por cerca de 80% do total do movimento. 

Em termos da tendência de crescimento, o porto de Setúbal tem subjacente uma evolução a uma taxa média 
anual de +25,5%, embora represente apenas um volume que corresponde a cerca de 5,8% do total.  
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Com um crescimento mais moderado, mas positivo a taxas médias anuais de +5,8% e de +6,5%, surgem os 
portos  de  Leixões  e  da  Figueira  da  Foz,  embora  este  último  apresente  uma  dimensão  quase  residual, 
representando cerca de 0,7% do movimento total. 

O porto de Lisboa, com o registo mais baixo nos períodos  janeiro‐fevereiro dos anos em análise, tem uma 
tendência  de  crescimento  negativo  de  ‐1,6%,  refletindo  um movimento  ondulatório  que,  de  certa  forma, 
revela  uma  situação  de  relativa  estagnação,  que  se  reflete  num desvio médio  (indicador  correspondente  ao 
quociente entre o desvio padrão e a média) de 10%. 
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3 

COMPORTAMENTO DOS MERCADOS POR TIPOLOGIA DE CARGA 
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Neste capítulo procede‐se a uma análise dos diversos mercados portuários definidos em função da tipologia 
da carga movimentada em termos da forma de acondicionamento, considerando num segundo nível dentro 
de  cada  um,  a  sua  distribuição  pelos  portos  que  efetuam  a  sua movimentação  e  independentemente  da 
existência, ou não, de  fatores que assegurem a concorrência  com os outros portos,  tendo presente a  sua 
capacidade de movimentação em condições de competitividade. 

3.1. Carga Geral 

As  mercadorias  transportadas  por  via  marítima  e  acondicionadas  sob  a  forma  designada  Carga  Geral, 
designadamente  ‘contentorizadas’  e  ‘fracionadas’,  apresentam  uma  elevada  heterogeneidade,  tendo  sido 
em 2015 as mais significativas ‘Ferro e aço de base e ferro‐ligas e produtos da primeira transformação de ferro e aço 
(exceto tubos)’, ‘Pasta, papel e seus artigos’, ‘Cimento, cal e gesso’, ‘Bebidas’, ‘Pedra, areia, saibro, argila, turfa e outros 
produtos não energéticos das indústrias extrativas n.e.’, ‘Mercadorias grupadas’ e ‘Vidro e produtos de vidro, produtos 
de cerâmica e de porcelanas’, segundo a nomenclatura definida pelo Eurostat, na revisão da Diretiva Marítima, 
em 2007. 

Sob a forma Ro‐Ro são maioritariamente operados ‘Produtos da indústria automóvel’ e, com menor expressão, 
‘Plásticos de base e borracha sintética sob formas primárias’ e ‘Mercadorias grupadas’. 

3.1.1. Fracionada 

O mercado da carga Fracionada registou no período janeiro‐fevereiro um movimento de 891,5 mil toneladas 
(mt),  com contribuição de  todos os portos  comerciais do  continente,  embora, naturalmente,  em distintos 
graus. 

O porto que maior peso teve neste mercado foi Setúbal, cujo movimento no período em análise representa 
35,1% do total, seguido de Aveiro com 18,3%, de Leixões com 17,9% e Figueira da Foz com cerca de 17,6%. 
Os restantes portos representam no seu conjunto cerca de 11,2%. 

Comparativamente ao período homólogo de 2015, o movimento agora registado reflete uma diminuição de 
‐20,1%, equivalente a ‐224,9 mil toneladas. Esta variação resultou de comportamentos distintos, ressaltando 
o acréscimo verificado no porto de Leixões de +34,5 mt e as quebras verificadas nos portos de Setúbal, de 
‐123,3 mt, de Aveiro, de ‐70,3 mt, de Faro, ‐38,3 mt, e Figueira da Foz, de ‐34,5 mt. 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Considerando  o  comportamento  do mercado  a  nível  do  sentido  do  fluxo  de  tráfego,  constatamos  que  a 
quebra  do  movimento  se  regista  no  volume  da  carga  embarcada,  que  ‘perde’  231  mil  toneladas 
(correspondente a ‐26,2%) relativamente ao observado no período homólogo de 2015, tendo a sua principal 
origem nos portos de Setúbal, Aveiro e Faro. Apenas os portos e Viana do Castelo e Lisboa registaram um 
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A1. Movimento geral do mercado portuário – Navios, Carga, Contentores (2014‐2016) 
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A2. Movimento geral de Carga e Descarga, por tipo de carga 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 

 

A3. Movimento geral de Carga e Descarga, por porto 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

A4. Estat
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